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Esboço das 
Mensagens para o Treinamento de Teompo-Integral 

na Primavera de 2007 

------------------------------------------- 

TEMA GERAL: OS CRENTES 

Mensagem Dezoito 
Seus Símbolos — Estrelas, o Filho Varão, as Primícias e a Colheita, 

 e Jaspe e Outras Pedras Preciosas 

Leitura Bíblica: Ap 1:20; 2:1; 12:1-11; 14:1-5; 21:9-11, 18-21 

I. Durante o período de degradação da igreja, os crentes fiéis são as estre-
las que brilham, e levam o testemunho de Jesus — Ap 1:20: 
A. O Cristo celestial é a estrela que provém de Jacó e a estrela da manhã como 

recompensa para os crentes vencedores — Nm 24:17; Ap 2:28; 22:16-17. 
B. Os seguidores fiéis de Cristo são estrelas brilhantes e vivas, são aqueles que 

seguem a Cristo como a Estrela brilhante e como vida — Mt 2:2-12; Mq 5:2; Dn 
12:3; Ap 1:20. 

C. As estrelas vivas seguem a visão viva, atual e instantânea de Cristo como a 
centralidade e universalidade da economia de Deus — At 26:16-18.  

D. As estrelas vivas são os que bendizem a Deus e ao povo de Deus; quanto mais 
louvamos o Senhor pelo povo de Deus e falamos bem deles em fé, mais nos co-
locamos sob a bênção de Deus; aqueles que falam positivamente sobre a igreja 
recebem a bênção, mas aqueles que falam negativamente colocam-se sob mal-
dição — Nm 24:9; Ef 1:3; Sl 71:14; 103:1-5; 142:7; Gn 12:2-3; 22:17; Mt 12:34-
37. 

E. As estrelas vivas dão atenção à palavra profética das Escrituras “como a uma 
candeia que brilha em lugar tenebroso,” de maneira que Cristo, como a estrela 
da manhã, possa nascer em seus corações — 2Pe 1:19; Jo 6:63; Ap 2:28.  

F. As estrelas vivas desfrutam e são enchidas com o Espírito sete vezes intensifi-
cado para torna-las intensamente vivas e resplandecentes para a edificação de 
Deus — 3:1; 4:5; 5:6. 

G. As estrelas vivas são as mensageiros das igrejas, aqueles que têm ouvidos para 
ouvir o que o Espírito diz às igrejas; eles desfrutam e experimentam o Cristo 
pneumático como o Mensageiro de Deus e como a mensagem fresca da parte de 
Deus para que eles possam dispensar o Cristo revigorante e presente ao povo 
de Deus para o testemunho de Jesus — Ap 1:20 – 2:1; Mq 2:7; 3:1-3. 

H. As estrelas vivas têm “grandes resoluções de coração” e “grandes exames de co-
ração”; são amantes de Deus que se parecem com “as estrelas em sua órbita” 
para combaterem juntamente com Deus o Seu inimigo, para que sejam “como o 
sol quando se levanta no seu esplendor” — Jz 5:15-16, 20, 31; Dn 11:32; Mt 
13:43; cf. Dn 7:25. 

I. As “estrelas errantes” são aqueles que não estão solidamente firmados nas 
verdades imutáveis da revelação celestial, mas são errantes entre o povo que 
se parece com estrelas de Deus; para sermos estrelas estáveis para o testemu-
nho de Deus, devemos tomar cuidado com os sete tipos de pessoas que causam 
dano à igreja — Jd 12-13, 19: 
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1. Amon alegrou-se quando o santuário de Deus (tipificando o Cristo encar-
nado que armou tabernáculo na terra como habitação de Deus — Jo 1:14) 
foi profanado, quando a boa terra (significando Cristo, com todas as Suas 
riquezas e graça, dado ao povo de Deus — Cl 1:12) estava desolada e quan-
do a casa de Judá (significando a igreja — Hb 3:6) foi para o exílio; os amo-
nitas representam aqueles que odeiam Cristo, a graça de Deus e a igreja — 
Ez 25:3. 

2. Os moabitas alegraram-se ao ver a casa de Judá não mais separada das 
nações; assim, eles representam aqueles que desejam levar a igreja a uma 
associação com o mundo e tornar a igreja igual às nações — v. 8; Ap 2:12. 

3. Os edomitas eram descendentes de Esaú, irmão de Jacó, sendo assim pri-
mos dos filhos de Israel (Gn 36:1); Edom simboliza o velho homem não re-
generado, e Israel simboliza o novo homem regenerado (Rm 6:6; Gl 6:16; Fp 
3:3); Edom odiava Israel, buscando continuamente por revanche e vingança 
(Ez 25:12). 

4. Os filisteus viviam muito próximo à boa terra e até mesmos se misturavam 
com os israelitas; eles tipificam o homem natural das pessoas religiosas; os 
“edomitas” e os “filisteus” causam o maior dano à vida da igreja — v. 15; 
1Co 3:12, 16-17. 

5. Tiro tipifica aqueles que buscam riquezas mundanas e não se importam 
com os interesses de Deus — Ez 26:2; 28:12-15; cf. 1Rs 7:13-14. 

6. Sidom era um espinheiro e um espinho doloroso para a casa de Israel; Tiro 
e Sidom eram considerados um par, indicando que se os crentes amam o 
mundo e importam-se com as riquezas do mundo, eles se tornarão espi-
nheiros e espinhos que danificam a vida da igreja, impedindo o crescimento 
de vida na igreja como a lavoura de Deus — Ez 28:21, 24; Mt 13:22; 1Co 
3:9; cf. Ap 18:13. 

7. O Egito era uma nação que não dependia de Deus em seus recursos; os e-
gípcios representam as pessoas que, independentemente de Deus, exerci-
tam sua sabedoria natural para desenvolver seus recursos naturais para 
serem ricas em suprimento e serem uma fonte de suprimento para os ou-
tros — Ez 29:2-9; cf. Êx 4:1-9.  

II. O filho varão significa os vencedores que cooperam com Cristo para lutar 
contra o Seu inimigo e introduzir o reino de Deus — Ap 12:1-11: 
A. A maneira para nos tornarmos o filho varão é sermos fortalecidos no homem 

interior, sermos fortalecidos para experimentar as riquezas de Cristo e sermos 
fortes por nos revestirmos da armadura de Deus por meio do orar-ler a palavra 
mortífera — Ef 3:16, 18; 6:10-11, 17-18; Ap 1:16; 19:13-15. 

B. “Eles, pois, o venceram por causa do sangue do Cordeiro e por causa da palavra 
do testemunho que deram e, mesmo em face da morte, não amaram a própria 
vida da alma” — Ap 12:11: 
1. “O sangue de Jesus, Seu Filho, nos purifica de todo pecado” — 1Jo 1:7. 
2. A palavra do nosso testemunho é a proclamação e declaração para os ou-

tros dos fatos divinos da vitória de Cristo — 1Co 12:3b; 2Co 4:13. 
3. Não amar a própria vida da alma, mesmo em face da morte, significa que 

escolhemos amar o Senhor acima de tudo e não viver por nós mesmos de 
maneira alguma — Cl 1:17, 18b. 
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C. Abigail tipifica a igreja que é uma com o Cristo guerreiro para lutar pelo reino 
de Deus em meio aos sofrimentos — Mt 12:3; 1Sm 25:42: 
1. O primeiro marido de Abigail, Nabal (que significa “tolo”), mostra quão ma-

ligno é o nosso velho homem ao abandonar Cristo; Nabal desprezou, rejei-
tou e se opôs a Davi quando este passava necessidades—1Sm 25:10-11, 25; 
cf. Pv 1:7; 13:20. 

2. Quando nossa natureza corrupta, que abandona, rejeita e despreza Cristo, 
é abatida, nos tornamos a companheira de Cristo, que O segue em meio aos 
sofrimentos, lutando pelo reino de Deus — 1Sm 25:36-42; Ap 1:9. 

D. Gideão e seus trezentos homens significam um grupo entremesclado de vence-
dores que lutam juntamente com Cristo para introduzir Seu reino — Jz 6:1-6, 
11-35; 7:1-8, 19-25: 
1. Eles estavam dispostos a sacrificarem-se para serem usados por Deus a fim 

de cumprir a palavra de Deus e levar a cabo a Sua economia — 7:1-8; 8:4. 
2. Eles lutaram a batalha e laboraram, contudo, a congregação como um todo 

é que afugentou o inimigo e ceifou a colheita, significando que quando nós 
vencemos todo o Corpo é reavivado — 7:22–8:4; Cl 1:24; Sl 128:5. 

III. Os primeiros vencedores são os primeiros frutos a amadurecer no campo 
de Deus, colhidos antes da colheita, como primícias para Deus e o Cor-
deiro — Ap 14:1-5: 
A. O arrebatamento é principalmente não para o nosso desfrute, mas para o des-

frute de Deus; precisamos preparar-nos para ser arrebatados não para o nosso 
gozo, mas para o cumprimento do propósito de Deus — Ap 12:5, 7-11; 14:1, 4b; 
19:7. 

B. O significado do arrebatamento é ser levado à presença do Senhor; para ser-
mos levados à presença do Senhor, devemos estar em Sua presença hoje e a-
prender a ter proximidade e carinho em nosso contato com o Senhor, tendo um 
coração que ama e aprecia o Senhor com vistas ao Seu propósito — 2Co 2:10; 
4:6-7; 1Jo 1:3. 

C. O arrebatamento dos vencedores é para derrotar o inimigo e satisfazer a Deus: 
1. Deus precisa que sejamos arrebatados, sejamos levados até Ele em Seu 

trono, para que possamos combater o inimigo — Ap 12:5, 7-11. 
2. O Senhor precisa do filho varão para lutar contra o Seu inimigo, mas, para 

a Sua satisfação, Ele precisa ainda mais das primícias — 14:1, 4b; cf. Ct 
8:6, 13-14. 

3. As primícias são os primeiros a amadurecer na lavoura de Deus — Cl 2:19; 
Hb 5:14—6:1; Ef 4:13; Fp 3:15; cf. Lc 21:36. 

4. As primícias são arrebatadas até a casa de Deus em Sião como o desfrute 
refrescante e satisfação para Deus — Êx 23:19a; Lv 23:10; cf. Rm 8:23. 

D. Sermos arrebatados depende de sermos maduros na vida divina por andarmos 
com Deus — tomando-O como nosso centro e tudo para nós e fazendo todas as 
coisas segundo Sua revelação e orientação — Gn 5:22-24; Hb 11:5-6. 

IV. Os crentes vencedores são significados pelo jaspe e por outras pedras 
preciosas — Ap 21:9-11, 18-21: 
A. O jaspe significa a aparência de Deus, resplandecendo a glória de Deus como a 

luzs da Nova Jerusalém para a expressão de Deus — Ap 4:3; 21:11, 18-19. 
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B. As outras pedras preciosas significam as riquezas da beleza de Cristo em as-
pectos diferentes para o fundamento da habitação eterna de Deus — vv. 19-21. 

C. Por meio do Espírito que julga, que queima e que flui — o Senhor Espírito — 
estamos sendo transformados pelas experiências das riquezas de Cristo como o 
Deus da ressurreição, que é ganho por meio dos sofrimentos, pressões consu-
midoras e pela obra mortífera da cruz — Is 4:4; 11:2; Jo 4:14b; 2Co 1:8-9. 

D. Através do processo de transformação, nos gloriamos em nossas fraquezas em 
Cristo Jesus, para que o poder de Cristo como graça possa tabernacular sobre 
nós — 2Co 1:12; 11:30-33; 12:7-9; Rm 5:3; 1Co 1:29-31; Fp 3:3. 

E. Por meio do nosso crescimento na vida divina em Cristo como a pedra viva, es-
tamos sendo transformados em pedras preciosas; por meio do processo de 
transformação, o Deus Triúno está sendo trabalhado e estruturado em nós pa-
ra o louvor da glória da Sua graça com a qual Ele nos agraciou no Amado para 
nos tornarmos a Nova Jerusalém como a conclusão de toda a Bíblia e as boas 
novas para todo o universo — 1Pe 2:4; 1Co 3:12a; Ap 21:18-21. 
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